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1 INTRODUÇÃO 
 

A busca por técnicas alternativas, que proporcionem um bom 
desempenho às aves e que reduzam os custos da produção são desejáveis e muitas 
vezes mostram-se viáveis. Essa necessidade surge pelos altos custos da atividade 
avícola e, dentre eles, destaca-se a nutrição. Logo, a busca por alimentos mais 
viáveis torna-se constante (FARINA, et al., 2011). 

As constantes elevações nos preços do milho e do farelo de soja tem 
aumentado o interesse dos nutricionistas por alimentos alternativos, que possam ser 
incluídos nas dietas sem causar prejuízo ao desempenho dos animais. Nos últimos 
anos tem ocorrido um aumento na disponibilidade de arroz integral no mercado, 
além de seu valor ser mais acessível que o do milho, portanto torna-se uma opção 
interessante para a dieta de não ruminantes.  

Outra alternativa para a redução dos custos de produção é a realização 
da muda forçada, que leva as aves a um segundo ciclo de produção. Esta prática é 
viável, pois uma poedeira mudada possui custo abaixo de 60% de uma franga de 
reposição. Além disso, este método promove a recuperação do sistema reprodutivo 
da ave, promovendo melhoras no peso e na casca dos ovos bem como na taxa de 
postura (FASSANI et al., 2000). 

Objetivou-se avaliar a inclusão de arroz integral na dieta de poedeiras 
semipesadas em segundo ciclo de produção sobre a qualidade interna dos ovos. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O estudo foi conduzido no aviário experimental do IFSul campus Pelotas 
Visconde da Graça com poedeiras, em segundo ciclo de produção, semipesadas, da 
linhagem Hisex brown. Durante 84 dias experimentais, divididos em três ciclos de 28 
dias cada, foram utilizadas 180 poedeiras, com idade inicial de 67 semanas, 
alojadas em galpão tipo dark house. As aves foram mantidas em gaiolas de postura, 
sendo três aves/gaiola, o que constituiu a unidade experimental. 

O arraçoamento foi realizado de forma manual em comedouros tipo calha 
e o fornecimento de água foi em bebedouros tipo nipple, sendo dois por gaiola. A 
ração e a água foram fornecidas à vontade. O programa de luz utilizado seguiu o 
recomendado pelo manual da linhagem: 16 horas de luz diária em uma intensidade 
luminosa de 60 lux. 
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Os tratamentos foram constituídos por quatro dietas, sendo: contendo 
milho, farelo de soja e diferentes níveis de substituição parcial ou total do milho por 
arroz integral, sendo: T1 – dieta basal (contendo milho e farelo de soja - controle); 
T2 – substituição do milho em 33% por arroz integral; T3 – substituição do milho em 
66% por arroz integral e, T4 – substituição total do milho pelo arroz integral. 

O delineamento experimental foi completamente ao acaso, sendo 15 
repetições por tratamento. Foram avaliadas as variáveis de qualidade interna dos 
ovos: cor e peso da gema, peso da clara e unidade Haugh. Os dados foram 
submetidos a analise de variância com nível de significância em 5% e as médias 
comparadas duas a duas pelo teste de Tukey a 5%. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na tab. 1 estão expressos os resultados referentes a cor e peso de gema, 
peso de clara e unidade Haugh. 

 
Tabela 1 – Arroz integral em dietas, de poedeiras em segundo ciclo de produção sobre a qualidade 

interna dos ovos, durante três ciclos produtivos.  

abc 
Médias na mesma coluna com letras distintas diferem pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 
A cor da gema dos ovos provenientes das aves que receberam o 

tratamento com 100% de inclusão de milho recebeu maior pontuação na avaliação 
pelo leque colorimétrico de Roche® quando comparada ao tratamento com 100% de 
inclusão do alimento alternativo. Este resultado é facilmente explicado, já que a 
pigmentação da gema dos ovos depende da deposição de xantofilas (pigmentos 
carotenoides) na mesma. O milho possui, naturalmente, teores de carotenoides 
suficientes para expressar coloração nas gemas (GARCIA et al., 2002). No entanto, 
o arroz é desprovido deste pigmentante, o que leva a menor coloração de gema nos 
ovos das aves alimentadas com este ingrediente (BISCARO & CANNIATTI-
BRAZACA, 2006). 

Não foram observadas diferenças significativas para peso da clara e da 
gema. Resultados concordantes foram encontrados por PIRES et al., (2011) ao 
utilizarem dietas contendo 20% de farelo de arroz integral com ou sem complexo 
enzimático.  

Observam melhores índices para unidade Haugh nos ovos produzidos 
pelas aves que ingeriram adieta controle e com total substituição do milho pelo arroz 
integral, A unidade Haugh é uma expressão matemática que relaciona o peso do 
ovo (g) com a altura do albúmen (mm) e serve para inferir a qualidade interna do ovo 
(FARINA et al., 2011), dessa forma, quanto mais elevada for a unidade Haugh de 
um ovo maior será a qualidade interna do mesmo. Entretanto, Samli et al. (2006) 
observaram diferenças na unidade Haugh dos ovos de poedeiras em primeiro ciclo 
de produção, alimentadas com 15% de farelo de arroz (102,2 UH) em relação a um 

Tratamentos Cor da gema Peso da gema 
(g) 

Peso da clara 
(g) 

Unidade Haugh 

100% milho 8,07
a
 19,26 43,45 89,67

a
 

33% arroz integral 7,00
ab

 19,80 43,30 77,95
b
 

66% arroz integral 5,75
b
 19,75  44,01 77,56

b
 

100% arroz integral 4,27
c
 19,98 45,69 81,17

a
 

P <0,0001 0,1996 0,1346 <0,0001 
CV 28,48 11,22 6,35 6,59 

ERRO 1,77 2,24 2,80 5,47 



 
 

grupo de poedeiras alimentadas com dieta controle (96,0 UH) e relacionaram este 
resultado à qualidade da proteína e à concentração de gordura no farelo de arroz. A 
diferença do resultado entre os trabalhos pode ser atribuída ao fato de que, no 
presente estudo, foram utilizadas poedeiras em segundo ciclo de produção e 
existem escassos relatos na literatura sobre a qualidade dos ovos produzidos nesta 
fase.  

 
4 CONCLUSÃO 
 

A inclusão de arroz integral na dieta de poedeiras em segundo ciclo de 
produção diminuiu a cor da gema e melhorou a unidade Haugh, não influenciando 
significativamente as demais características avaliadas 
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